
                     
                Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente 1(1):110-111, mai-out, 2010  
__________________________________________________________________________________ 

 

Resumo Expandido/Expanded Summary 

 

_________________________________________________________________________________ 
Rev Cie Fac Edu Mei Amb 1(1):110-111, mai-out, 2010 

 

PANORAMA DA VULNERABILIDADE DA INCIDÊNCIA DE DOENÇAS DA 

PELE E DO TECIDO SUBCUTÂNEO, DISTRIBUÍDO POR FAIXA ETÁRIA, NO 

MUNICÍPIO DE ARIQUEMES, NO ESTADO DE RONDÔNIA, NA REGIÃO 

NORTE E NO BRASIL. 

 

Marcelena Porto Gagstetter
1
, Anderson Alves dos Santos1, Glauber Ozório Duarte

1
 

Werner Rubens Gambarti
1
, Daiane Teresinha Lago

1
, Dionatas Ulises de Oliveira 

Meneguetti
2
. 

 

1. Discente Curso de Enfermagem da Faculdade de Educação e Meio Ambiente (FAEMA).  

2. Biólogo, Mestrando em Genética e Toxicologia Aplicada, Docente. Faculdade de 

Educação e Meio Ambiente (FAEMA).  

 

 

INTRODUÇÃO  

A região norte em especial o estado de Rondônia tem um clima propício para a 

proliferação de doenças de pele, graças ao seu clima quente e úmido. O presente estudo 

objetivou descrever qual faixa etária com maior incidência de doenças da pele e do tecido 

subcutâneo, no município de Ariquemes, no estado de Rondônia, na região norte e no 

Brasil.  

 

 

METODOLOGIA  

Os resultados foram obtidos via online a partir do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e do Ministério da Saúde. Os dados coletados foram sobre a faixa etária 

das morbidades hospitalares provocados por doenças da pele e do tecido subcutâneo 

ocorrentes no município de Ariquemes, no estado de Rondônia, na região norte e no Brasil, 

no ano de 2007. As faixas etárias foram divididas nas seguintes categorias: (menor que 1 

ano), (1 a 4), (5 a 9), (10 a 14), (15 a 19), (20 a 49), (50 a 64), e (acima de 65 anos). Os 

dados foram comparados, onde se obteve um panorama da faixa etária com maior 

vulnerabilidade.  
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RESULTADOS  

A cada 100 atendimentos por faixa etária de morbidade hospitalar ocasionados por doenças 

da pele e do tecido subcutâneo, obteve-se no municio de Ariquemes a maior incidência na 

faixa etária de 5 a 9 anos com 4,5 casos, seguidos da faixa de 1 a 4 com 4,3 e acima de 65 

anos com 2,5. No estado de Rondônia a maior incidência foi na faixa etária de 50 a 64 anos 

com 2,0 casos, seguido da faixa de 5 a 9 com 1,7 e de 10 a 14 com 1,6. A maior incidência 

na Região norte foi a faixa de 50 a 64 anos com 2,9 casos, seguido de 10 a 14 com 2,3 e de 

5 a 9 com 2,2. Os dados nacionais mostram que a maior incidência é a faixa etária de 5 a 9 

anos com 2,4 casos, seguido de 10 a 14 com 2,3 e 1 a 4 com 1,8. Na região norte e no 

estado de Rondônia a maior incidência foi na faixa etária de 50 a 64 anos, mostrando que o 

clima quente e úmido favorece essas doenças em pessoas idosas. Já nos dados nacionais e 

do município de Ariquemes a maior incidência foi na faixa etária de 5 a 9 anos, mostrando 

a vulnerabilidade das crianças a essas doenças.  

 

 

CONCLUSÃO  

Os estudos mostram que as faixas etárias com maior vulnerabilidade para doenças da pele 

e do tecido subcutâneo são de 1 a 14 anos de idade e acima dos 50 anos. 
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